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Glossário  
Barriada ocupações de terrenos não-habitados da periferia de Lima. 

  Cajón instrumento musical afroperuano de percussão. 

  Ceviche prato peruano feito com peixe marinado em limão, pimenta e cebola roxa. 

  Chicha morada bebida feita de milho roxo. 

  
Cholo 

termo referente à miscigenação entre branco e índio em que prevalece marcas  
indígenas.  

  Choque y fuga relação amorosa efêmera que se assemelha ao ficar.  

  
Confianza 

relação de intimidade e profunda familiaridade que serve de base 
 para a amizade. 

  Cono Bairros populares da região metropolitana de Lima formados por ocupações.  

  Consejo de Consul-
ta representação da sociedade civil peruana no exterior em cada Consulado . 

  

Criollo 
tem como significado original os descendentes dos colonizadores espanhóis  
nascidos na colônia.  

  Cumbia estilo musical de origem afro-colombiana que se popularizou no Peru. 

  

Festejo 
estilo de música e dança afroperuano carecterizado por uma cadência  
agitada e efusiva. 

  Huayno Gênero musical típico dos Andes de origens indígenas. 

  

Lomo saltado 
Picadinho de carne com cebola e tomate, temperados com cebolinha e  
molho shoyo. 

  

Marinera 

Música e dança peruanas imponentes cujo nome é uma homenagem aos  
marinherosque luturam contra o Chile a guerra do Pacífico. Nos anos 60,  
ela se tornou o símbolo nacional. A dança é elegante, com passos firmes  
 e acentuados. Ela é a dança mais aclamada nos festas peruanas no Rio 
de Janeiro.  

  Merengue estilo musical de origem caribenha popular no Peru 

  Mestizo se refere à miscigenação entre diferentes raças. 

  

Música Criolla 

Gama de ritmos típico do litoral peruana que reune influências espanholas,  
negras, ciganas e indigenas incluindo ritmos como o vals (valsa peruana) 
e a marinera. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011781/CB



278 
 

 
  

Noches de Sol 
Noites de Sol. Festa latina organizada no Rio de Janeiro por um estudante  
Peruano 

  

Peña 

Locais onde se apresentam grupos que tocam estilos musicais típicos do 
 litoral peruano, às vezes acompanhados por pratos e danças da região. 
Os espaços das peñas são muito populares em Lima. 

  

Pituco 
se refere às elites peruanas e seu estilo de vida e remente à tensão  
entre elas e as classes mais baixas. 

  Reggaeton estilo de música e dança popular entre os jovens que simula a prática sexual. 

  

Tondero 
estilo de música e dança de origem camponesa que simula a sedução entre 
 o galo e galinha.  

  

Valentina 

 
Tipo de festejo instrumental muito vibrante, dançado exclusivamente por  
mulheres.A dança se desenrola como uma competição entre os  
percussionistas e as dançarinas, 

  

Valicha 
Canção do estilo huayno, que conta uma história de amor de um casal- 
 um espanhol e Valeriana, índia cusquenha. 
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 Anexos 

  
 
Anexo 1 
 

Me Gritaron Negra 

Victoria Santa Cruz 

  

Tenia siete años apenas, apenas siete años… 

Qué siete años? 

No llegaba a cinco siquiera 

APLAUSOS 
De pronto unas vozes en la calle me gritaron negra 

NEGRA                    

  
Soy acaso negra me dije? 

 SI 
Qué cosa es ser negra? 

NEGRA           
Y yo no sabia la triste verdad que aquello escondía 

NEGRA           
Y me sentí negra 

NEGRA           
Como ellos decían 

NEGRA          
Y retrocedí 

NEGRA           
Como ellos querían 

NEGRA          
Y odié mis cabellos y mis labios gruesos 

Y miré apenada mi carne tostada y retrocedí 

NEGRA           

Y retrocedí 

NEGRA                       

Y pasaba el tiempo … y siempre amargada … 

seguía llevando a mi espalda mi pesada carga… 

Y como pesaaa.aaba 

APLAUSOS 

Me  alacié el cabello 

Me polvie la cara 

Y entre mis entrañas siempre resonaba la misma palabra 

NEGRA                       

Hasta que un dia que retrocedía  retrocedía 
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Y que iba a caer … 

NEGRA                        

Y qué ? 

Y qué ? 

*NEGRA           
Si 

NEGRA           
soy 

NEGRA                   
Negra 

NEGRA           
Negra soy 

  

Y hoy en adelante no quiero … laciar mi cabello 

NO QUIERO 
Y voy a reirme de aquellos que por evitar según ellos 

Que por evitarnos algún sin sabor 

Llaman a los negros gente de color 

Y de qué color     ? 

NEGRO 

Y que lindo suena 

NEGRO 

Y que ritmo tiene 

Al fin 

Al fin comprendí 

AL FIN 

Ya no retrocedo 

AL FIN 

Y avanzo segura 

 AL FIN 

Avanzo y espero 

 AL FIN 

  
Y  bendigo al cielo porque quiso Dios 

Que negro azabache fuese mi color 

  

Y ya comprendí 

 AL FIN 

Ya tengo la llave 

 NEGRO           
¡ NEGRA SOY !!! 
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Anneo 2 

 

 

 

 
 

 

  

I Encontro Brasil-Peru: conexões entre as culturas negras. Evento organi-
zado pelo Grupo Sayari Danzas Peruanas discutindo a presença negra 
nas culturas brasileiras e peruanas. 2012. Arcevo Pessoal 
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Anexo 3 

 

Roteiro de Entrevista 

(entrevista presencial) 

 

Dados Pessoais  

1. Nome: 

2. Idade: 

3. Profissão: 

4. Escolaridade: 

5. Local de nascimento: 

6. Local onde viveu antes de vir para o Brasil 

7. Estado civil: 

8. Se casado, qual é a nacionalidade do cônjuge? 

9. Tem filhos? Quantos anos eles têm? qual nacionalidade 

10. Há quanto tempo você está no Brasil? E no Rio de Janeiro? 

11. Antes de vir ao Brasil, você já morou em outro país estrangeiro? Qual?  

 

Antes de vir para o Brasil 

 

 

12. Com quantos anos você entrou na universidade? 

13. Na sua família, havia outras pessoas já formadas em universidades? 

14. Você já tinha pensando em sair do Peru para estudar? Por que? Para onde pen-

sou ir? 

15. Como você escolheu a carreira que estudaria no Peru? 

16. Você chegou imaginar a não fazer faculdade? Por que? 

17. Qual era a proporção de homens e mulheres na sua turma da faculdade? Eles 

se dão bem? 

18. Como foi o processo de entrar na faculdade? 

19. Sua universidade era pública ou privada? (Se privada), quem custeou seu cur-

so? 

20. O que você pretendia fazer depois que se formasse? 

21. Você já trabalhou no Peru na sua área de formação? Como conseguiu o em-

prego? 
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22. Como surgiu a idéia de vir para o Brasil? Por que o Rio de Janeiro? 

23. Como você veio (PEC’s, conta própria, bolsa)? 

24. O que sua família e amigos acharam da sua decisão de vir para o Brasil? 

25. Seus pais e irmãos fizeram faculdade? De quê? 

26. Você recebeu alguma ajuda financeira da sua família para vir para o Brasil? 

27. Em algum momento, você sentiu medo de sair do Peru? De que? 

28. Conseguiu superar o medo? Como? 

29. Qual era sua maior preocupação em sair do Peru para vir ao Brasil? 

 

Fase de estudo no Rio de Janeiro 

30. Você teve alguma ajuda para se instalar na cidade? De quem? 

31. O que você achou do Rio de Janeiro nos seus primeiros meses na cidade? 

32. O que o Rio tem de mais diferente do Peru? Você conseguiu se adaptar às di-

ferenças? 

33. E a universidade onde você veio estudar, ela se difere da universidade onde 

você estudou no Peru? Em que? Teve dificuldade? 

34. Qual é a proporção de homens e mulheres no seu curso no Rio de Janeiro? 

35. Homens e mulheres se dão bem? 

36. Quando você chegou ao Rio, você sentia falta do Peru? De que? 

37. Como você lida com isso? 

38. Em algum momento, você pensou em desistir de estudar no Rio e voltar para o 

Peru? Por quê? 

39. Quais são as maiores dificuldades em estar longe do Peru e estudar no Rio de 

Janeiro? 

40. Você acha que vale a pena estudar no Brasil? Por quê? 

41. Como você imaginava sua vida no Rio de Janeiro? E com sua vida é de fato? 

42. Do que você gosta do Rio? Do que você menos gosta? 

43. Você estudaria em outro lugar do Brasil? Qual? Por quê? 

44. Seus familiares e amigos do Peru já vieram te visitar no Rio? O que eles acha-

ram da cidade? 

45. Como eles imaginam sua vida no Rio de Janeiro? 

46. Você costuma manter contato com eles? Como? 

 

Fase de decisão entre ficar no Brasil, voltar para o Peru 
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(Para quem ainda está estudando e ainda não decidiu) 

47. Quando você terminar seu curso, o que você pretende fazer? 

48. Você prefere voltar para o Peru, ficar no Brasil ou ir para um terceiro país? 

Por quê? 

49. Em qual país você acredita que poderia se desenvolver mais na sua carreira? 

Por quê? 

50. Em qual país você acredita que poderia ser mais feliz? Por quê? 

51. O que você imagina que sua família e amigos achariam se você decidisse não 

voltar para o Peru depois de se formar? 

52. Dos peruanos que você já conheceu no Rio, eles voltaram para o Peru ou fica-

ram no Brasil? O que eles fazem hoje? 

53. Quais foram os pontos positivos de ter vindo estudar no Brasil?E os negati-

vos? 

 

 Para quem já reside no Rio de Janeiro: 

54. Quando você veio estudar no Rio, já planejavam não voltar para o Peru? 

55. Depois que terminou o curso, o que você fez para continuar no Rio? Você 

conseguiu visto para permanecer no país? 

56. Por que não voltou para o Peru? 

57. Você acha que foi uma boa decisão ficar no Brasil? Por quê? 

58. Você trabalha hoje? Em que? 

59. Você encontrou dificuldades em trabalhar no Brasil? Por quê? 

60. Quais são os pontos positivos de morar no Brasil? E os negativos? 

 

Percepção sobre as relações de gênero 

61. Você acha existe diferença entre um peruano e uma peruana vir morar no Bra-

sil? Qual? 

62. Você acha que é mais difícil para um peruano ou uma peruana sair do Peru? 

Por quê? 

63. Você percebe diferenças entre uma peruana e uma brasileira: 

a) na universidade 

b) no trabalho 

c) na família 

d) no namoro 
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64. Você percebe diferenças entre um peruano e um brasileiro: 

e) na universidade 

f) no trabalho 

g) na família 

h) no namoro 

*** 

Roteiro de Entrevista (internet) 

Pesquisa de doutorado sobre estudantes e ex-estudantes universitários peruanos no 

Brasil 

1. Nome:                                                               Idade:                          

 

2. Nacionalidade: 

 

3. Estado de origem:                                   Cidade de Origem: 

 

4. Profissão: 

5. Estado Civil:                                           Nacionalidade do cônjuge, se hou-

ver: 

6. Há quanto tempo você mora no Brasil? Em que cidade mora? 

 

7. Como você veio estudar no Brasil? Veio por conta própria ou através de 

convênio? Se veio por convênio, qual?  

 

8. Como foi o processo de seleção para ingressar na universidade brasileira? 

Em que universidade estudou? Que curso fez? 

 

9. Você já conhecia alguém que morava ou estudava no Brasil? Essa pessoa 

te ajudou a vir para cá?  

 

10. Por que você decidiu sair do Peru? 

 

11. Por que você escolheu o Brasil? 

 

12. Antes de vir ao Brasil, você já havia pensado ou morado em outro país? 

Qual? Por que não foi estudar lá? 

 

13. Você pensou em voltar ao Peru quando terminou os estudos no Brasil? Por 

que decidiu continuar aqui? 

 

14. Você acha que foi uma boa decisão vir para o Brasil estudar/morar? Por 

que? 
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15. Hoje, você voltaria a morar no Peru? Por que? 

 

16. Quais são os pontos positivos de morar no Brasil? E os negativos? 

 

17. Você se considera um imigrante? Por que? 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011781/CB



 
 

 

Revista Virtual Nativos. Reportagem que escrevi sobre a Copa Peru-Rio 2011  Edição Ago/dez 2011.  

Anexo 4 
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Anexo 5 

 

                

Universidad Nacional del Altiplano- Puno. Aluno caminhando pelo 
campus da universidade. Setembro de 2012. Acervo pessoal.  

Universidad Nacional del Altiplano- Puno . Paredes dos corredores 
abertos da Universidade. Setembro de 2012. Arcevo pessoal.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011781/CB



289 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
  

Pontificia Universidad Catolica del Perú. Gramado na área de entrada da. Ju-

nho de 2011. Acervo pessoal.  

Pontificia Universidad Catolica del Perú. Pátio que dá acesso ao Departamento 

de Ciências Sociais. Junho de 2011. Acervo Pessoal. 
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Anexo 6 

 
Carta enviada pelas sociedades científicas da área em ciências sociais (ANPOCS, 
ABA, ABCP, SBS e ABRI) ao CNPq sobre a ausência de vagas do programa Ciên-
cia Sem Fronteiras aos estudantes das áreas de ciências sociais.  
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Resposta do CNPq à carta enviada pelas sociedades científicas em ciências sociais 
sobre o programa Ciência sem Fronteiras.  
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Anexo 7 

 

Ano de assinatura de convênios em educaçãoe cultura entre o Peru e países da 
Europa Oriental na década de 1970 

 
 

País Ano 

Bulgária  1975 

Checoslováquia 1974 

Hungria 1978 

Polônia 1970 

Rússia 1978 

 

 

 

 

 

Ano de assinatura de convênios em educação e cultura entre o Peru e países 
da América Latina na década de 1970 

 

 

País Ano 

Bolívia 1975 

Colômbia 1974 

Cuba 1973 

Chile 1978 

Costa Rica 1977 

El Salvador 1977 

 Guatemala 1978 

Hondura 1977 

México  1978 

 Nicarágua 1978 

Venezuela 1977 

                                 

 

 

   Fonte: OCI, 2011 

 

   Fonte: OCI, 2011 
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Anexo 8                                                                                                   

 

País Tropical 
Jorge Ben Jor 

Moro num país tropical, abençoado por Deus 

E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval) 

Tenho um fusca e um violão 

Sou Flamengo 

Tenho uma nêga 

Chamada Tereza 

 

Sambaby 

Sambaby 

Sou um menino de mentalidade mediana 

Pois é, mas assim mesmo sou feliz da vida 

Pois eu não devo nada a ninguém 

Pois é, pois eu sou feliz 

Muito feliz comigo mesmo 

 

Moro num país tropical, abençoado por Deus 

E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval) 

Tenho um fusca e um violão 

Sou Flamengo 

Tenho uma nêga 

Chamada Tereza 

 

Sambaby 

Sambaby 

Eu posso não ser um band leader 

Pois é, mas assim mesmo lá em casa 

Todos meus amigos, meus camaradinhas me respeitam 

Pois é, essa é a razão da simpatia 

Do poder, do algo mais e da alegria 

 

Sou Flamê 

Tê uma nê 

Chamá Terê 

Sou Flamê 

Tê uma nê 

Chamá Terê 

Do meu Brasil 

Sou Flamengo 

E tenho uma nêga 

Chamada Tereza 

Sou Flamengo 

http://letras.mus.br/jorge-ben-jor/
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E tenho uma nêga 

Chamada Tereza 

 

 

 

 

Garota de Ipanema 
Tom Jobim 

Olha que coisa mais linda 

Mais cheia de graça 

É ela menina 

Que vem e que passa 

No doce balanço, a caminho do mar 

 

Moça do corpo dourado 

Do sol de Ipanema 

O seu balançado é mais que um poema 

É a coisa mais linda que eu já vi passar 

 

Ah, porque estou tão sozinho 

Ah, porque tudo é tão triste 

Ah, a beleza que existe 

A beleza que não é só minha 

Que também passa sozinha 

 

Ah, se ela soubesse 

Que quando ela passa 

O mundo inteirinho se enche de graça 

E fica mais lindo 

Por causa do amor 

http://letras.mus.br/tom-jobim/
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Anexo 9 

 

 

 

 

 

 

Grupo Sayari Danzas Peruanas. Diana e Cristian e Evelyn e Alfredo em trajes de Ton-

dero.  2011. Foto: Grupo Sayari Danzas Peruanas.  
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Tondero  "San MIguel de Morro[on" tocado pelo Grupo Negro Mendes  e dançado por 

Camila e Alfredo (grupo Sayari Danzas Peruanas) no show de comemoração dos 10 

anos do Grupo  Negro Mendes. 2012. Foto: Grupo Sayari Danzas Peruanas.  

Grupo Sayari Danzas Peruana e Grupo Negro Mendes. Tondero  dançado por Camila e 

Alfredo (grupo Sayari Danzas Peruanas) no show de comemoração dos 10 anos do 

Grupo  Negro Mendes. 2012. Foto: Grupo Sayari Danzas Peruanas.  

Grupo Sayari Danzas Peruanas. Tondero apresentado por Cristian e Evelyn na festa do 

Señor de los MIlagros de 2011. Foto: Grupo Sayari Danzas Peruanas.  
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